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A sistematização da assistência de enfermagem (SAE) é uma 

ferramenta de trabalho e comunicação entre a equipe, mas os técnicos de 

enfermagem não participam do processo de construção e implantação, apesar 

de serem executores do instrumento. Objetivou-se analisar a elaboração e 

aplicação da SAE sob a óptica dos técnicos de enfermagem e discutir aspectos 

relativos à elaboração, implantação e aplicação; levantar os desafios futuros 

para a execução da SAE na atuação profissional. Trata-se de uma pesquisa 

quantiqualitativa, analítica, descritiva, com levantamento bibliográfico em bases 

indexadas, por meio de questionário. O estudo foi desenvolvido entre técnicos 

de enfermagem de uma escola técnica. Os resultados mostraram: 32% com 20 

a 25 anos; 88% sexo feminino; 76% residem em Casa Branca; 20% são 

estudantes; 16% desempregados e 12% trabalham como auxiliares de 

enfermagem; 40% pretendem atuar em hospitais. 64% já observaram um 

enfermeiro realizando SAE; 76% acreditam poder auxiliar o enfermeiro na SAE. 

Para 62%, o enfermeiro pensa no técnico para elaborar a SAE; para 32%, o 

maior desafio para implantar a SAE é o entendimento; 44% não compreendem 

os diagnósticos de enfermagem; 80% a reconhecem como ferramenta 

assistencial; 88% apontam a SAE como comunicação entre a equipe; para 

37%, o maior desafio para implantar a SAE é a comunicação. A SAE é uma 

ferramenta fundamental para o processo de trabalho prestado ao cliente, que 

deve ser apropriada pelos enfermeiros na sua exclusividade de execução, 

repensando a participação do técnico de enfermagem, envolvendo-o desde o 

processo de elaboração até a sua execução. 


